
 

ATA DA ASSEMBLEIA ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA 1 

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DO RIO DE JANEIRO REALIZADA EM 22 DE OUTUBRO DE 2 

2019. 3 

Aos vinte e dois dias do mês de outubro de 2019, às nove horas e vinte e cinco minutos, no 4 

auditório do CASS, à Rua Afonso Cavalcanti, nº 455/Subsolo, Cidade Nova, reuniram-se 5 

representantes do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, com a presença 6 

de conselheiros, titulares e suplentes, e convidados, cujos nomes e assinaturas constam no livro 7 

de presença, para tratar dos seguintes assuntos: 1-Leitura e aprovação de ata das assembleias 8 

de 28/08/2019, 09/09/2019 e 17/09/2019; 2-Resultado Edital FIA/Itaú Social – CMDCA-Rio; 3-9 

Deliberação de Registros / Entrega de Certificados; 4-Eleição CT 2020-2023; 5-Informes. A 10 

conselheira e presidente do CMDCA-Rio, Carla Marize Augusta da Silva, iniciou a assembleia 11 

saudando aos presentes. Informou que o CMDCA-Rio continuava mobilizado nos 12 

desdobramentos da Eleição para Conselheiros Tutelares, ocorrida em 06/10/2019. Reforçou que 13 

os interesses da coletividade se sobrepunham às aspirações pessoais, frisando o espaço 14 

democrático do CMDCA-Rio, onde prezava-se pelo diálogo e respeito.  1-Leitura e aprovação de 15 

ata das assembleias dos dias 28/08/2019, 09/09/2019 e 17/09/2019: Aprovadas por 16 

unanimidade. A ata da assembleia do dia 09/09/2019 sofreu destaque por parte de candidatos ao 17 

Conselho Tutelar 16, com esclarecimento de que a referência foi à Escola Municipal Pilares e não 18 

ao Bairro de Pilares. À ata da assembleia do dia 17/10/2019 houve destaque da conselheira de 19 

direitos, e membro da Comissão Eleitoral, Janaina Lenzi, que ressaltou a publicação do arquivo 20 

DE PARA do Tribunal Regional Eleitoral - TRE/RJ no site do CMDCA-Rio em data anterior àquela 21 

assembleia. 2-Resultado Edital FIA/Itaú Social – CMDCA-Rio: a conselheira Maria America 22 

Diniz Reis informou sobre o resultado da seleção pública de entidade executora de projeto a ser 23 

indicado pelo CMDCA-Rio para cofinancimento da Fundação Itaú Social. Ressaltou as etapas do 24 

processo de seleção, concluído após visita institucional à Associação Brincar e Crescer – 25 

ASBRINC, finalista dentre três entidades a apresentarem proposta. A Deliberação nº 1.355/2019, 26 

que fazia a indicação da entidade ASBRINC para concorrer ao financiamento da Fundação Itaú 27 

Social, foi aprovada por unanimidade. Foi esclarecido o questionamento de representante da 28 

ASBRINC sobre como se daria o acompanhamento da indicação da entidade executora, que seria 29 

objeto de seleção da Fundação Itaú Social. A conselheira Carla Marize Augusta da Silva ressaltou 30 

que o resultado da seleção do CMDCA-Rio era motivo de comemoração do colegiado, contudo 31 

também se constatava ausência de recursos financeiros do Fundo Municipal para Atendimento 32 

dos Direitos da Criança e do Adolescente – FMADCA em 2019, impedidora de outras seleções 33 

públicas para financiamento de projetos. Informou que, visando divulgação do FMADCA e 34 

campanha de captação de recursos, era agendado evento, em parceria com o Conselho Regional 35 

de Contabilidade do Rio de Janeiro – CRCRJ, para o dia 25/11/2019. 3-Deliberação de 36 

Registros / Entrega de Certificados: a Deliberação n.º 1.354/2019, que dispunha sobre a 37 

aprovação de registro de entidades foi aprovada por unanimidade. Feita a entrega dos certificados 38 

às entidades que tiveram seu registro aprovado na assembleia de 09 de setembro de 2019. 5-39 

Informes: a conselheira Maria America Diniz Reis informou sobre sua participação, no período da 40 

manhã, em seminário promovido pelo Instituto Pereira Passos sobre indicadores sociais da cidade 41 

do Rio de Janeiro. Ressaltou a riqueza de dados sociais da Cidade disponíveis para trato das 42 

políticas sociais. Informou sobre parceria do Núcleo de Depoimento Especial de Crianças e 43 

Adolescentes - NUDECA com o sistema de justiça para recolhimento de dados sobre crianças e 44 

adolescentes vítimas de violência sexual. Informou, ainda, sobre a mobilização para assinatura de 45 

pacto nacional pela primeira infância, a ser firmado pelo sistema de justiça. A conselheira Patricia 46 

Coda, da Comissão de Comunicação do CMDCA-Rio, solicitou das demais comissões resumo 47 

das ações para compor elaboração do próximo informativo do CMDCA-Rio. Informou sobre 48 

andamento dos trabalhos da Comissão de Monitoramento da Implementação do Plano Municipal 49 

pela Primeira Infância, que vinha se reunindo com regularidade. Com relação aos trabalhos da 50 

Comissão de Comunicação do CMDCA-Rio, informou da ampla cobertura do processo de escolha 51 

para conselheiros tutelares oferecida pela assessoria de comunicação do CMDCA-Rio e de que o 52 



 

passo seguinte se daria na organização do evento de divulgação do FMADCA, em parceria com o 53 

CRCRJ. O Sr. Sergio Roque, da Associação Municipal de Conselheiros Tutelares, informou sobre 54 

representação administrativa da entidade, protocolada no CMDCA-Rio, contra o pleito ocorrido em 55 

06/10/2019, diante de irregularidades elencadas por ele, tais como falta informação, defeito em 56 

urnas eletrônicas, dentre outras. Informou, ainda, sobre organização de audiência pública para 57 

discussão das irregularidades verificadas na eleição para conselheiros tutelares. A conselheira 58 

Vania Mara da Silva, coordenadora da Comissão de Orçamento do CMDCA-Rio, respondendo a 59 

questionamento do Sr. Arlindo Lima, da entidade União das Operárias de Jesus, sobre repasse de 60 

doações efetuadas no ato da declaração de rendas à conta corrente do FMADCA, esclareceu que 61 

o Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) do Fundo Municipal estava impossibilitado de 62 

recebimento de repasses da Receita Federal, uma vez que os CNPJ de todos os Fundos 63 

vinculados à Prefeitura eram interligados e se um deles estivesse irregular, nenhum outro seria 64 

contemplado. Esclareceu que a pendência junto à Receita Federal não era do CNPJ do FMADCA. 65 

Informou que os valores doados diretamente ao CMDCA-Rio não sofriam este bloqueio. O Sr. 66 

Arlindo recomendou franca informação aos contribuintes e campanha de divulgação da doação de 67 

até 6% do imposto a pagar, até o dia 30 de dezembro, direto na conta corrente do FMADCA. A 68 

conselheira Paula Caldas, coordenadora da Comissão de Políticas Públicas do CMDCA-Rio, 69 

informou sobre reunião ocorrida no dia anterior com membros do Ministério Público, onde foi 70 

apresentado ao Conselho estudo aprofundado sobre ações educativas em meio aberto 71 

(complementação ao horário escolar). O CMDCA-Rio, na ocasião, se comprometeu a apresentar 72 

trabalho de acompanhamento e monitoramento das entidades registradas. Informou, ainda, que o 73 

GT de Revisão do Plano Municipal de Enfrentamento das Violências contra Crianças e 74 

Adolescentes, coordenado pela conselheira Maria America Diniz Reis, estava dando continuidade 75 

ao seu Plano de Trabalho. Continuando, a conselheira Paula Caldas informou que a Comissão de 76 

Políticas Públicas, em articulação com outras comissões do CMDCA-Rio e órgãos do Sistema de 77 

Garantia de Direitos, além de estudo de proposta de política municipal de apadrinhamento de 78 

crianças e adolescentes em acolhimento, estava desenvolvendo, também, outras ações. Informou 79 

sobre a realização da Conferência Municipal de Direitos Humanos, em início de dezembro, 80 

convidando a plenária a participar das pré-conferências, espaço para escolha de delegados da 81 

Conferência. 4-Eleição CT 2020-2023: a conselheira Lucimar Correa Pereira, membro da 82 

Comissão Eleitoral, lembrou que o resultado final da votação estava previsto para a presente 83 

data, mas, em função de denúncias e representações do Ministério Público, os requerimentos de 84 

impugnação de candidaturas vinham sendo analisados pela Comissão Eleitoral, o que atrasava a 85 

divulgação do resultado final. Informou que a etapa posterior à votação era a capacitação, 86 

também obrigatória e eliminatória, prevista para os dias 25 a 29 de novembro, para os candidatos 87 

titulares, e de 02 a 06 de dezembro, para os suplentes. A capacitação seria realizada na 88 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ, nos turnos da manhã e da tarde. Informou que 89 

o CMDCA-Rio vinha em processo de avaliação do pleito, com contribuição de conselheiros, 90 

técnicos, trabalhadores, dentre outros. Informou sobre estudo das atas de votação, também em 91 

curso. A conselheira Carla Marize Augusta da Silva, também membro da Comissão Eleitoral, 92 

reforçou que o CMDCA-Rio vinha em processo de conclusão dos trabalhos para escolha dos 93 

novos conselheiros tutelares, processo trabalhoso, ressaltou ela. Informou que etapa seguinte era 94 

a capacitação dos eleitos, de forma que deveriam obter um conjunto de conhecimentos básicos 95 

para atuarem como conselheiros tutelares. Ainda estava prevista a capacitação em serviço, a ser 96 

organizada em conjunto com a Subsecretaria de Direitos Humanos/SMASDH, nos conselhos 97 

tutelares, em semana posterior à capacitação teórica. A Sra. Cristina, candidata ao Conselho 98 

Tutelar do Centro, queixou-se de falta de resposta ao e-mail enviado à Comissão Eleitoral e de 99 

irregularidades que prejudicaram candidatos. A conselheira Paula Caldas defendeu o processo de 100 

lisura e ética na preparação da eleição, com comprometimento de todos os atores envolvidos. 101 

Lembrou da complexidade do pleito e da limitação do CMDCA-Rio, que não dispunha da expertise 102 

da justiça eleitoral (TRE e outros) para organização de evento desta monta. A conselheira Maria 103 

America Diniz Reis informou sobre principais questões presenciadas por ela no dia da eleição: 104 



 

eleitores sem documento eleitoral, sem saberem de suas zonas e seções, muitos pedidos de 105 

informação sobre local de votação, eleitores desrespeitosos e com ameaça a mesários e demais 106 

trabalhadores, dentre outros. Falou da presença do Ministério Público durante a votação e 107 

apuração. Defendeu que os próximos pleitos fossem organizados pelo TRE, dada a sua 108 

complexidade, a partir de discussões bastante aprofundadas. A conselheira Carla Marize Augusta 109 

da Silva explicou sobre a logística montada para o dia da eleição e de como todos estiveram a 110 

postos para atendimento a eleitores, candidatos, trabalhadores e sistema de justiça. O Sr. Luiz 111 

Alberto, candidato ao CT de Vila Isabel, queixou-se de dificuldades nos postos de votação, de 112 

pouca informação aos eleitores sobre locais de votação, com mesários despreparados para essa 113 

orientação, o que, defendeu, prejudicou candidatos. A conselheira Carla Marize Augusta da Silva 114 

informou que a eleição envolveu 5.300 servidores, que foram capacitados pela Secretaria de 115 

Assistência Social e Direitos Humanos. O Sr. Laurindo Santos, candidato ao CT de Bonsucesso, 116 

falou da mudança de abrangência do CT Ramos e Bonsucesso e de como isso prejudicou o seu 117 

desempenho nas urnas. A Sra. Claudia, candidata ao CT da Zona Sul, queixou-se da falta de 118 

resposta a sua solicitação de recontagem de votos. A Sra. Ozana, candidata ao CT Vila Isabel, se 119 

reportou a evento abusivo no Boulevard 28 de Setembro, em que a igreja evangélica 120 

impulsionava candidatura. Relatou que acionara o Ministério Público e o CMDCA-Rio, sem 121 

observar atuação. Recomendou maior vigilância nos próximos pleitos. A Sra. Maria da Glória, 122 

candidata ao CT 09, solicitou orientação sobre os critérios de escolha das escolas para a votação. 123 

O Sr. Fábio, candidato ao CT 07, cobrava respostas a problemas relatados nas atas de votação. 124 

O Sr. Jorge Gonçalves, candidato ao CT 12, reclamou da falta de publicidade à mudança, de 125 

última hora, das escolas próximas a Costa Barros, em função da violência armada. O Sr. Jorge, 126 

candidato ao CT 05, queixou-se de irregularidades em escolas e urnas próximas à comunidade do 127 

Alemão, em que, inclusive, não pudera votar nele próprio. Reclamou, ainda, da falta de 128 

competência do CMDCA-Rio na apuração dos votos. A técnica do CMDCA-Rio, Fernanda Melo, 129 

informou que os conselheiros tutelares eleitos poderiam enviar, por e-mail, sugestões de temas 130 

para capacitação dos eleitos. Não havendo mais assunto a ser tratado, a assembleia foi 131 

encerrada às 12h00 e a ata segue assinada pela presidente e primeira secretária, em 22 de 132 

outubro de 2019. 133 

 134 

 135 

______________________________ 136 

Carla Marize Augusta da Silva 137 

Presidente do CMDCA-Rio 138 

 139 

 140 

______________________________ 141 

Vania Mara da Silva 142 

Primeira Secretária do CMDCA-Rio 143 


